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A  A S S O C IA Ç Ã O  DE A M A D O R E S  DE A S T R O N O M IA  DE SÃO  P A U L O  (Reconhecida 
de Utilidade Pública pelo Governo do Estado pela Lei 3501 de 19/9/56) fo i fundada 
em 18 de. Novem bro de 1949, na Capital do Estado de São Paulo com a finalidade de 
cultivar e estim ular o estudo da Astronom ia e ciências correlatas. Com êsse objetivo  

\ procura congregar as pessoas interessadas em assuntos relativos à Astronom ia teórica 
e prática. Sua atual D iretoria eleita para o período 1962/64 está assim constituída: 
P res id en te : P ro f. A ristóteles O rsin i; V ice -P res id en te : Décio Fernandes de V asconcellos; 
l . °  S e c re tá r io : Francisco M atarazzo Sobrinho; 2.° S e c re tá r io : André Posso M artins; 
T eso u re iro : A lberto  M arsicano; B ib lio te c á r io : Henrique M atta Pasqua li; D ire to r  C ie n tí­
f i c o :  P ierre K au fm ann ; D ire to r  T é c n ico : José Scarel F ilho ; D ire to r  S o c ia l: Odette Soares.

S ó c io s : Anuidade Cr$ 1.000,00 

Séde S o c ia l: P lanetário do Ibirapuera —  Caixa Posta l, 8793 —  T e le fon e , 7-3860 ‘

São P a u lo  —  B rasil

Êste B o letim  é d istribu ído gratu itam ente aos sócios da A À A , Associações C ongêneres, 
Entidades e Institu tos relacionados com  o estudo da A stronom ia . —  P ed e -se  troca  

É perm itida  a reprod ução dos artigos inseridos nêste B ole tim .
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IB IR A P U E R A
H O R Á R I O  D A S  S E S S Õ E S

Sessões Públicas: Sábados. Domingos e Feriados, às 1G.OO, 18.00 e 20.00 horas. 

Sessões Especiais: dependentes de prévia combinação:

—  Para Colégios: 2.as, 4.a; c O.as feiras, dias úteis, às fl.OO horas.
—  Para Associações. Grupos Industriais e outros: 3.as e 5.as feiras, dias úteis, às 20,00 h. 

Os pedidos de sessões especiais, —  dias úteis —  devem  ser feitos pessoalmente no P la ­

netário, no expediente da manhã ou da noite, por escrito, e ficam sujeitos à confirmação. 
A s  sessões especiais podem ser asse tidas por outros interessados em geral, cujo número não 

deve  ultrapassar de 100.

N O T A  IM P O R T A N T E  —  Menores de 10 anos. mesmo acompanhados, só têm ingresso 

em sessões matinais (2.as, 4.as ou G.as feiras).

A S  SESSÕES SE IN IC IA M  R IG O R O S A M E N T E  N O  H O R Á R IO .

★

CANTO DO BIBLIOTECÁRIO
A S S IN A T U R A S : —  A  A .A .A . continua rece­
bendo as revistas Sky and Telescope, The 
Journal o f  the British Astronom ical Asso- 
ciation, Nacional Geograph ic, etc.
E N C A D E R N A Ç Õ E S : —  M ensalm ente é en- A
riquecida nossa B iblioteca com novas enca- 
dernações. Assegu ra-se assim a durabilidade 
do nosso patrimônio, a par da estética que 
apresenta.
D O A Ç Õ E S : —  O Sr. Adolpho Roitmann 
muito gentilmente nos fez  doação das se­
guintes obras:
A  V ID A  DE C O P É R N IC O , de

Cam m ille Flam m arion;
G A L IL E O  G A L IL E I - SU V ID A -S U  O B R A ;

Cortês P ia 
EL C O R A Z O N  DE L A  S E R P IE N T E , de

Ivan E frem ov 
L A  N E B U L O S A  DE A N D R O M E D A , de

Ivan E frem ov

Da União Cultural B rasil— URSS,
as segu intes:

E L  C A M IN O  D E L C O SM O S, de Y. G agarin ; 
U N  H U E S P E D  D E L C O S M O S, autores vá ­
rios, e EN LO S  V A S T O S  E S P A C IO S  D E L  
U N IV E R S O , de G. T ijov .
>los doadores, nossos m elhores agradeci­
m entos .
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S A T U R N O
(Continuação)

A  Ó R B IT A

Saturno c o C.° planeta na ordem de 
distância ao Sol. Seria o 7.” se, também, 
fossem  cons derados os asteroides. É o 2.° 
dos grandes planetas, sendo que Júpiter, o 
1." e o maior de todos, está a cèrca da m eta­
de de sua distância ao Sol. Urano e Netuno 
têm suas órbitas, aproximadam ente, ao dobro 
e ao triplo dessa distância, que é de 9,5383 
U .A.. Assim, Saturno, está 9,5 vezes m.iis 

stante do Sol que a Terra. Em quiló- 
etros teríamos 1.427.000.000 km., com o d is­

tância média, já que sua órbita é bastante 
excêntrica (0 ,0557 ).

Realm ente, a excentricidade da órbita de 
Scturno sòmente é superada pela das órb tas 
de P lutão, M ercúrio e M arte, planetas de 
órbitas reconhecidamente excêntricas. Isso 
faz com que sua distância ao Sol varie, entre 
perihélio e a fé lio , em cerca de 160.000.000 
km., isto é, uma distância maior que a que 
separa a Terra do Sol. Considerando-se u 
Terra nas suas posições de conjunção c 
oposição a Saturno, e em seus lim ites má­
ximo e m ínimo, vem os que a distância que 
nos separa daquele planéta pode apresentar 
uma d iferença de quase 400.000.000 km. 
Nas oposições perihélicas a distância da T e r ­
ra a Saturno pode chegar a 1.198.000.000 
km., ao passo que, com Saturno em seu 
a fé lio  e a Terra  do outro lado do Sol, isto 
é, nas conjunções de Saturno com o Sol,
essa distância chega a atingir ........................
1.656.000.000 km..

| Saturno tem seu perihélio, agora, já que 
"a prescessão fá -lo  variar, distante 92° 15’ do 
Ponto Gam a, pouco adiante do nosso so ls tí­
cio de inverno, em Gem ini, nas proxim ida­
des de Proppus (E ta  G em inorum ). Portanto, 
sua distância mínima à Terra ocorre quando 
temos oposições coincidentes com o fim  de 
dezem bro. Seu a fé lio  situa-se em Sagitta- 
rius, e a distância máxima ocorre por oca­
sião das suas conjunções com o Sol, em fins 
de Junho, tal com o em 1959.

A  órbita de Saturno é inclinada 2.° 29’ 
2 3 ”  em relação à Eclíptica, situando-se o 
nodo ascendente em 113° 18’ 2 5 ” , também 
na constelação de Gem ini, porém, na altura

de Castor e Pollux. Assim, de Gem ini a 
Sap'ttanus, Saturno desloca-se um pouco ao 
norte da Ecl píica, aumentando p rogressiva­
mente sua distância ao Sol, enquanto que, 
atravez de Capricornus, Aquarius, Pisces, 
A ries e Taurus, desloca-se aparentemente ao 
Sul daquela, a medida que vai d minuindo 
sua distância ao Sol.

Sua velocidade média de translação é de 
9.640 m. s. ao redor do Sol, variando essa 
velocidade em cerca de 450 m., dada a 
excentricidade. N o  perihélio quase atinge 
10.100 m/s., enquanto que, no a fé lio , cai pa­
ra cerca de 9.200 m/s. V isto do Sol, Satur­
no desloca-se em sua órbita, diàriamente, 
2’ 0 ,6 ” , var ando esse ângulo um pouco para 
m::is ou para menos, segundo o planéta se 
encontre no perihélio  ou no a fé lio . Achando- 
se o perihélio em Gem ini, Saturno, para nós, 
permanece mais tempo no hem isfério celeste 
sul que no hem isfério  celeste norte. R ea l­
mente, em prega, em média, 13 anos para 
deslocar-se de P isces a V irgo , enquanto que, 
de V irgo a P isces, atravez da porção sul da 
Ecl ptica, normalmente em prega 16 anos.

Saturno, à distância em que se encontra, 
recebe 91 vezes menos calor e luz solares 
que a Terra. Seu brilho aparente, no céu, 
pode variar em mais de uma magnitude, pois, 
no perihélio, quando apresenta seus anéis 
abertos, seu brilho aparente é de -0,4, nas 
oposições. Não é no a fé lio  que vam os ter o 
menor brilho aparente, pois, nessas ocasiões, 
Saturno apresenta-se, também, com seus 
anéis abertos. É por ocasião da passagem 
do plano dos anéis pela nossa linha de v isa ­
da que isso ocorre, com o planéta, aparen­
temente em P isces ou Leo-V irgo , quando, 
próxim o às conjunções, seu brilho aparente 
cai além de - L l,0 .

Pelo  cálculo pode-se deduzir a fração 
de luz re fle tida por Saturno, isto é, seu 
albedo, ou a sua capacidade re fle tora . É 
relativam ente alta, havendo bastante d iscor­
dância entre os d iversos autores, a respeito 
desse dado. As m elhores autoridades dão 
para o albedo de Saturno o va lor de 0,42, 
refletindo o planéta cêrca de 3/7 da luz 
solar recebida.
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O disco solar, visto de Saturno, poderia, 

para uni habitante da Terra, ser ainda perce­
bido. O  Sol, de lá, não aparenta mais que 
uni diâmetro de 3,5’ , porém, longe ainda do 
m.nimn mcdio que pode a vista humana se-

pa ar, que é ao redor de 2 ’ apenas. Poderia 

ser facilm ente encarado, pois, da Terra, o 

Sol á visto sob um Angulo de mais de 1 2 

gráu, e, 91 vezes mais brilhante.

• o * o « c # o * : •>: ^ O 0 0 * 0 # 0 « 0 « 0 « 0 « 0 # c

DEPARTAMENTO DE OBSERVAÇÕES
S E Ç A O D O S O L

( Jran N ic o lin i)

No nosso artigo anterior tivem os oportu­
nidade de expôr, através de poucas linhas os 
métodos geralm ente em pregados na observa­
ção do Sol. Com o se viu, também, o método 
d ireto , por ser mais efic ien te, teve sua expo­
sição mais demorada. V iu-se isto justificado 
pelo fato désse método de observação per­
m itir o estudo particularizado dos detalhes 
internos revelados por uma mancha solar de 
proporções médias e que, de modo geral, 
estão ao alcance de qualquer instrumento 
usualmente utiüsado peio amador. Como se 
viu, a observação do Sol não ex ige  instru­
mentos poderosos, ou re fle tores  de grande 
abertura, como no estudo dos planetas: um 
pequeno re fra tor de 40 mm. com o no caso 
do nosso coléga Frederico L. Funari, já se 
revela suficiente. Evidentemente, se o am a­
dor dispuzer de maior abertura, tanto melhor, 
ro is  assim terá ao seu alcance o e..tudo deta­
lhado  das manchas solares. ,

A  esta altura, entra em jogo  um fator 
de não pequena importância na observação 
do astro do dia. Ê que, após ter-se dirigido 
um instrumento visando a constatação de 
manchas, ou de fáculas, faz-se necessário 
saber qual a posição ou situação que o astro 
o fe rece  ao observador terrestre. Isto é fun­
damental, pois tal constatação perm itirá, de 
pronto, a loca lização das manchas porven­
tura existentes. A firm am os ao leitor que 
nada há de mais fácil.

Abaixo  reproduzim os as sucessivas posi­
ções tomadas pelo Sol e que são decor­
rentes, note-se, unicamente da deslocação da 
própria Terra ao longo de sua órbita. Devido 
â essa mesma deslocação do nosso planeta o 
astro-rei parece dançar ao redor de seu eixo, 
inclinando-se para a direita, ou para a es ­
querda (oeste  ou les te ) ou, ainda, para cima 
ou para baixo (para o Sul e para o N o rte ).

O  g rá fico  abaixo reproduz as doze posi| 
ções do astro, correspondentes aos doze md- 
ses do ano.

A  A T IV ID A D E  S O L A R
Embóra obedecendo à inexorável lei de 

“ m áxim a-m ín im a” , a atividade solar, atual­
mente em fase de decréscim o, vem apresen­
tando no ú lt:nio trimestre (outubro a dezem ­
bro 1962), recrudescim entos que poderemos 
classificar como periódicos. N ote-se que já 
com entávam os essa ocorrência no nosso a r­
tigo anterior (G rande Agrupam ento de S e­
tembro 1962); èsse mesmo agrupamento, ou 
melhor, a ocorrência désses agrupamentos, 
voltou a ter lugar cerca de um mès após, 
isto é, a partir de 12 de outubro, atingindo 
seu n ível máximo a 13 c 14 désse mesmo 
mês, com 4 agrupamentos e 34 manchas 
(F a to r  R igual a 74 ). Èsse acréscim o voltou 
a ter lugar cerca de um mês após, atingindo 
seu máxim o a 1(1/11, com 4 agrupamentos e 
59 manchas (Fa tor R igual a 9 9 ). Entretan­
to, durante o mês de dezem bro, tal aspecto 
não voltou a ocorrer, havendo pois um hiato, 
já que o máximo constatado durante êsse 
mesmo mês teve lugar no dia 24/12, quando 
2 grupos e 12 manchas foram  constatados. 

V ale notar, entretanto, que a 21/12, respei­
tável agrupamento constituido de 15 man­
chas viu-se registrado. A  m argem  de tal 
atividade o mês de dezem bro de 1962 fo i 
particularmente notável por seus dias SEM  
M A N C H A S : 6, ocorridos a 12, 13, 16, 25, 
26 e 27. Já em janeiro de 1963, nota-se 
deslocação do período de m aior atividade, 
que parece anteceder a data constatada: a 
3/1, com 3 agrupamentos e 11 manchas, re­
gistrou-se êsse máxim o. Entretanto, os dias 
em que nenhum agrupamento viu-se reg is­
trado suplantou o total do mês anterior: 10, 
ocorridos a 1, 5, 6, 8, 9, 22, 24, 25, 26 e 27.
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15 de Marco — 20:30 horas lacais
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NORTE

Em março, ó rion , a noroeste, domina esse quadrante. M ais baixas situam-se Taurus 

e Auriga. Junto ao meridiano, ao Norte, Lynx, Gem ini c mais alta Canis M inor. A  

nordeste Leo (onde acham-se Urano e P lu tão ) e mais junto ao horizonte despontam 

Com ae Berenices e as prim eiras estrelas de Ursa M ajor. Ao sul, bastante alto, vè-se 

o N avio  A rgo , com Canopus já  a sudoeste e mais baixas, nessa d ireção, Dorado, 

Reticulum, Horologium , e, já algo baixa, Achernar, a brilhante foz  do Eridano. Quase 

desaparecendo, Fornax, Phoenix e Tucana. Eridanus continua para o poente, onde, mais 

baixo, vai desaparecendo Cetus. M ais alta, quase no zênite, a resplandecente Sirius 

destaca Canis M ajor, enquanto a leste vão se elevando H idra, Corvus e mais baixa 

V irgo . O  am ador curioso aí poderá ver “ O  S om breiro” , pouco ao N . de Corvus, e, 

voltando seu telescópio para sudeste, O m ega Centauri, pois nesse quadrante, além de 

Apus, Circinus, Lupus, destaca-se Centaurus com Tolim an e Hadar, as brilhantes 

guardas que, apontam ainda um pouco inclinado, mas já se apresentando a meia altura 

no céu, o C ruzeiro  do Sul.
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POSIÇÃO DOS PLANETAS EM ABRIL

M E R C Ú R IO  —  V is íve l ao entardecer, do
dia IO em diante, muito baixo ao poente.
E longaçào E. no dia 26, com apenas 20" e 
muito inclinada em relação ao horizonte, 
portanto, não favorável. M ovim ento direto 
em P isces - A r ies  - Taurus.

V ê N U S  —  V is íve l pela manhâ, surgindo 
cêrca das 4 horas. M ovim ento direto em 
Aquarius - P isces.

M A R T E  —  V isível ao entardecer, até

Íêrca de 0:30  hs. D istanciando-se rapida- 
íente da Terra, aparenta lento movimento 

è  | direto em Câncer.
JÚ P IT E R  —  V is íve l muito baixo, pela 

j manhà. M ovim ento direto em Pisces.
S A T U R N O  —  V is íve l pela manhà, surge 

cêrca das 2 horas. M ovim ento direto em 
Capricornus.

U R A N O  —  O bservável ao entardecer, até 
às 2 hs. Lento movimento retrógrado em 
Leo, a 2° E. de Regulus, o que facilita  sua 
localização.

N E T U N O  —  O bservável depois 20 hs. 
M ovim ento retrógrado em Libra, a l,5 N .N .E . 
de a lfa  (Zuben el G enu b i). M agnitude 7,7. 
Diâm etro aparente 2 ,5” .

P L U T Ã O  —  M ovim ento retrógrado em 
Leo. Está fora do alcance de amadores.

©

FA SE S  D A L U A  
H ora  lega l de São P a u lo

Q. C R E S C E N T E   dia l às Oh 15m
L U A  C H E IA  ............... dia 8 às 21 h 57 m
Q. M IN G U A N T E  . . .  dia 16 às 23 h 52 m
L U A  N O V A  ...............  dia 23 às 17 h 29 m
Q. C R E S C E N T E   dia 30 às 12 h 08 m

Apogeo  dia 10, 00 hs. diâm. apar. 2 9 *2 4 ”  
P erigeo  dia 23, 16 hs. diâm. apar. 33’  2 8 ”

L IB R A Ç Ã O  (D ia s  e fra ção -L im b o  em gráus) 

Dia 1,4 7,1 W
Dia 9,5 
Dia 17,8 
Dia 23,2 
Dia 29,5

6,6 S 
7,9 E
6.5 N
7.5 W

N O T A : Librações em longitude coincidentes 
com o limbo iluminado.
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